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Policiais, bombeiros e agentes

Abono para compra de fardas e uniformes

Já está aprovado pelo
Plenário da Assembléia, em
1º turno, o Projeto de Lei
(PL) 2.915/06, de autoria do
governador do Estado, que
amplia o efetivo do Corpo de
Bombeiros Militar de Minas
Gerais (CBMMG) de 4.804
integrantes para 7.994. A
proposta recebeu emenda
em comissão, aprovada,
que aumenta de 5% para
10% a reserva de vagas
para mulheres no efetivo da
corporação.

O projeto passou anteri-
ormente pela Comissão de
Administração Pública, na
qual o deputado Sargento
Rodrigues foi o relator da
matéria. Na oportunidade,
mais uma vez atento à tra-
mitação de projetos de inte-
resse da classe, Rodrigues
apresentou emenda ao pa-
recer, redimensionando os
quadros internos do Corpo
de Bombeiros. De acordo
com o deputado, as mudan-
ças ampliam o quadro de
oficiais administrativos e são
uma garantia para a ascen-
são de praças ao oficialato,
além de permitir a oxigena-
ção da corporação, propor-
cionando maior agilidade
nas promoções. “Esta
emenda foi por mim ampla-
mente discutida e acordada
com o Comando da Corpo-
ração, o que facilitou sua
aprovação, e terá um efeito
prático muito positivo”, des-
tacou o deputado.

O projeto segue agora
para ser apreciado em 2º
turno pelas comissões e Ple-
nário.
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Bombeiros

Governador recebe do Dep. Sargento Rodrigues reivin-
dicações da classe, em audiência no dia 17 de maio/2005

Projeto apresentado pelo Deputado Sargento Rodrigues tenta corrigir um dos mais graves problemas enfrentados
para a estruturação das forças de segurança do estado. Rodrigues propõe que a arrecadação oriunda da já cobrada
taxa de segurança pública seja integralmente aplicada no setor. Hoje, em muitos municípios, as corporações chegam
a depender de favores das prefeituras para garantir as mínimas condições de trabalho e prestação de serviços. Com
a aprovação do Projeto de Lei 823/2003, a verba atualmente direcionada para o caixa único do estado voltará para
sua função vital de suprir um dos maiores anseios da sociedade: o combate à violência.  PÁGINA 2.

O governador Aécio Neves en-
caminhou à Assembléia Legis-
lativa o Projeto de Lei 3005/06,
que determina o pagamento de
abono anual de R$ 533,56 a ser-
vidores das forças de seguran-
ça (policiais militares, civis, bom-
beiros militares e agentes de
segurança penitenciários) para
ser utilizado na compra de uni-
formes e fardas de trabalho. A
proposição estabelece que o
abono será pago anualmen-
te aos profissionais da ativa,
sempre no mês de abril.

De acordo com o projeto, o
Estado deixará de comprar dire-
tamente os uniformes e os pró-
prios servidores farão a compra
nas lojas credenciadas. O inves-
timento anual do Governo de
Minas com a nova medida será
de R$ 32 milhões. O abono é
uma antiga reivindicação das for-
ças de segurança do Estado e
irá beneficiar 60 mil servidores,
sendo 39,3 mil policiais milita-
res, 9,5 mil policiais civis, 6,5 mil
agentes de segurança peniten-
ciários e 4,5 mil bombeiros mili-
tares.

Até agora, os próprios servido-
res tinham de custear a aquisi-
ção de fardamento e uniforme
básicos. Apenas soldados, ca-

bos e alunos dos cursos de for-
mação da Polícia Militar recebi-
am o fardamento básico e, ain-
da assim, tinham necessidade
de adquirir várias outras peças.
Já os oficiais, subtenentes e
sargentos, por não serem con-
templados com a lei em vigor,
tinham de disponibilizar parte do
seu vencimento para esse fim.

Com esta ação, é atendida
mais uma antiga reivindicação
dos servidores levada ao Gover-
nador pelo deputado Sargento
Rodrigues, em audiência realiza-
da em maio de 2005, conforme
publicado na edição do informa-
tivo “Filhos de Minas”, de julho
último. O pagamento do abo-
no fardamento vinha sendo
cobrado insistentemente pelo
deputado.

Outras reivindicações
da classe

O adicional de fardamento era
parte de uma lista de reivindica-
ções que o deputado Sargento
Rodrigues tem constantemente
cobrado do governo. Ainda falta
conquistar a oxigenação da pro-
moção dos Sargentos, que atu-
almente chegam a levar até 12
anos para alçar o degrau seguin-
te na carreira; a promoção dos

Cabos que já contam com mais
de dez anos de efetivo exercício
na mesma graduação; a defini-
ção da carga horária de trabalho
dos militares; o estabelecimen-
to do período de férias de 25 dias
úteis e o adicional por atividade
de risco (periculosidade).

O deputado esclarece que con-
tinuará trabalhando pelo atendi-
mento de todos estes anseios
da classe, os quais julga serem
justos e necessários. Ele ressal-
ta que, no tocante às promo-
ções, as negociações já estão

mais avançadas. Em audiência
com o Secretário de Governo,
Danilo de Castro, no dia 14 de
março, Rodrigues ouviu dele que
a solução para este impasse é
uma questão de tempo. “Fiquei
animado com a posição do go-
verno, mas reafirmo meu com-
promisso de continuar cobrando
até termos uma palavra final sa-
tisfatória. Meus companheiros
podem ficar tranquilos, pois a
solução deste problema tornou-
se para mim uma questão de
honra”, afirma o deputado.

Wellington Pedro/Imprensa MG
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Prezado
Servidor (a) da
Segurança Públi-
ca,

Há cerca de
sete anos venho
acompanhando,
como deputado,
as questões de
segurança
pública em
nosso Estado,
dos quais, dois

anos e dois meses
presidi a Comissão de Segurança Pública da
Assembléia de Minas. Neste período, tenho
visitado inúmeros municípios, realizando audiên-
cias públicas com a participação de policiais
militares e civis, bombeiros, vereadores, prefei-
tos, líderes comunitários, presidentes de Con-
seps, juízes, promotores, advogados, comerci-
antes e diversos profissionais liberais. Em todas
as discussões que fazemos sobre o tema,
dentro e fora da Assembléia, chegamos sempre
à mesma conclusão: precisamos de recursos
para melhorar a logística das forças de seguran-
ça.

Em muitos municípios, as prefeituras têm
assumido gastos, por meio de convênios, para
custear a polícia local, arcando com a gasolina,
reforma de prédio, material de escritório, de
limpeza, dentre tantas outras coisas. É certo

que este recurso poderia estar sendo aplicado
em muitas outras áreas necessárias ao municí-
pio, mas, na ausência de verba do Estado, não
há alternativa, já que a segurança tornou-se
prioridade para qualquer população nos últimos
tempos.

Tendo recebido inúmeras reclamações
sobre esta situação, tanto por parte das prefei-
turas, como dos cidadãos e dos próprios servi-
dores da segurança pública, após longos deba-
tes e experiências vivenciadas, em busca de
soluções para o problema, apresentei o Projeto
de Lei 823/2003, que, na prática, cria o Fundo
Estadual de Segurança Pública - FESP. O que
propomos em nosso projeto é a vinculação dos
recursos oriundos da taxa de segurança pública
a este Fundo Estadual, que seria aplicado em
benfeitorias para as polícias civil, militar e corpo
de bombeiros,  podendo, também, a critério da
Secretaria de Estado de Defesa Social, ser
destinado à realização de convênios com enti-
dades filantrópicas, cujo objetivo principal seria
a promoção da segurança pública.

Segundo ordenamento do Código Tributário
Federal, toda taxa só pode ser criada mediante
a contra-prestação do serviço. Exemplo: taxa de
iluminação pública deve ser usada na implanta-
ção e manutenção da iluminação pública; taxa
de lixo, para a coleta de lixo, e por aí vai. No
caso da segurança pública, a situação atual é
que a taxa já existe e pagamos por ela, mas
precisamos garantir a vinculação expressa

para aplicação, em sua totalidade, na
área para a qual é recolhida, já que o
valor arrecadado vai para o caixa único
do Estado. Para termos uma idéia, nos
últimos quatro anos, nosso estado
arrecadou os seguintes valores com a
taxa de segurança pública: 2001 –
cento e quatorze milhões de reais /
2002 – duzentos e um milhões de reais
/ 2003 – duzentos e setenta milhões de
reais / 2004 -  trezentos e trinta e quatro
milhões de reais.

Com a aprovação do Projeto de Lei
823/2003 e consequente criação do
FESP, teríamos a garantia de recursos
vinculados para prover a infra-estrutura
logística das forças de segurança,
evitando, assim, que as polícias preci-

sem, muitas vezes, mendigar por isso. Dessa
forma, qualquer município, por mais distante
que esteja da capital, teria uma polícia bem
equipada, graças à garantia de recursos finan-
ceiros para comprar e manter viaturas, pagar a
gasolina e cobrir os demais gastos necessários
para prover, de forma digna e eficiente, a segu-
rança da população.

É importante ressaltar que não proponho a
criação de uma nova taxa, que vá pesar no
bolso de todos nós, contribuintes. Conforme dito
anteriormente, a taxa de segurança pública já
existe e pagamos por ela. O que defendo é a
vinculação dos recursos arrecadados com a
cobrança para termos a certeza de que serão
aplicados nos devidos fins e, com isso, possa-
mos vislumbrar dias mais seguros. A proposta
representa uma solução definitiva para a área
da logística das forças de segurança pública em
nosso Estado.

Diante do exposto, gostaria de contar com
o apoio de todos e peço que divulguem esta
proposta de criação do Fundo Estadual de
Segurança Pública, cientificando os cidadãos do
seu município, solicitando aos vereadores e
prefeitos que enviem cartas ao Governador
Aécio Neves, ao Secretário de Estado de Defe-
sa Social, Antônio Augusto Anastasia, e aos
deputados estaduais de Minas, solicitando a
aprovação de matéria tão importante para a
população do nosso estado. Quero deixar claro
que  a luta pela aprovação deste projeto é de
todos nós. Vamos fazer de Minas Gerais um
lugar mais seguro e ainda melhor para viver-
mos!

Coloco-me à disposição para quaisquer
esclarecimentos sobre o Projeto de Lei que se
fizerem necessários. Informo, ainda, que a
proposta, na íntegra, está disponível no site da
Assembléia Legislativa (www.almg.gov.br), – no
link “Atividade Parlamentar” / “Tramitação de
Projetos”), podendo ser consultada a qualquer
tempo.

Cordialmente,

Deputado Sargento Rodrigues (PDT)

EDITORIAL
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carreira, o que representará estímulo di-
reto na prestação de seus serviços”, lem-
bra o deputado.

Em resposta a todas estas ações,
o Governador apresentou uma emenda ao
projeto, determinando a criação de uma
tabela específica para os professores do
Colégio Tiradentes, que passaram a ser
contemplados pelas tabelas da Educa-
ção Básica. A aprovação do projeto pelo
Plenário, no início de outubro, corrigiu a
injustiça e garantiu aos professores do
Colégio Tiradentes o recebimento de adi-
cionais para servidores posicionados na
nova carreira e a média de ganho de 15%
na remuneração do servidor . “É sempre
gratificante saber que pudemos contribuir
para melhorias  e conquistas de direitos
de trabalhadores que querem nada mais
do que o reconhecimento justo pelos ser-
viços que prestam à sociedade. No caso
do Colégio Tiradentes, fico ainda mais
feliz, porque mantenho com a instituição
uma relação antiga, de muito carinho e
respeito. Eles sabem que podem sem-
pre contar com meu apoio”, ressaltou
Sargento Rodrigues.

Posse da nova
Diretoria da ASSECOT

No dia 03 de novembro último, o
deputado Sargento Rodrigues compa-
receu à cerimônia de posse da nova
Diretoria e do Conselho Fiscal da As-
sociação dos Educadores dos Colégi-
os Tiradentes, quando Tomaz Lopes
Cançado assumiu a presidência da en-
tidade. Na oportunidade, o deputado
recebeu os agradecimentos pelo apoio
dado à causa salarial dos servidores e
reafirmou o compromisso de continu-
ar sendo parceiro da Associação.

Deputado intercede a favor dos
Professores do Colégio Tiradentes

Em agosto de
2005, tramitava na As-
sembléia Legislativa o
projeto de lei que defini-
ria a tabela salarial dos
servidores da Educação
do Estado. Representan-
tes da Associação dos
Educadores dos Colégi-
os Tiradentes de Minas
Gerais/ASSECOT  pro-
curaram o Deputado Sar-
gento Rodrigues para pe-
dir seu apoio  nesta ques-
tão. À época, os profes-
sores do Colégio Tiradentes reclamavam
que estavam há 12 anos sem aumento e
não haviam sido contemplados pelos re-
ajustes concedidos à Polícia Militar nem
pelos que foram prometidos para os co-
legas lotados na Secretaria de Estado da
Educação.

O então presidente da ASSECOT,
Ricardo Paulino Coelho, explicou ao de-
putado que os 1.500 professores daque-
la instituição não receberam o mesmo
tratamento dado aos professores estadu-
ais nos projetos das tabelas. Ele disse
que, enquanto a vinculação do Colégio
Tiradentes passa para a Secretaria da
Defesa Social, a correção e a carreira não
se igualam aos da Polícia Militar e nem
aos da Secretaria de Educação.

Preocupado com a questão e con-
vencido de que era preciso encontrar uma
forma de solucionar o problema, Sargen-
to Rodrigues deu início a uma série de
ações políticas. O primeiro passo foi apro-
var um requerimento na Comissão de Ad-
ministração Pública solicitando a presen-
ça do presidente a ASSECOT na reunião
que iria discutir a tabela salarial da Edu-
cação, com a presença de representan-
tes do governo. Na oportunidade, Ricardo
Paulino pode expor a situação dos pro-
fessores do Colégio Tiradentes e cobrar
providências.

Sargento Rodrigues também enviou
ofícios e procurou o Secretário de Plane-
jamento e Gestão, Antônio Augusto Ju-
nho Anastasia, e o líder de governo, De-
putado Alberto Pinto Coelho, solicitando
que dessem a devida atenção ao caso,
pois tratava-se da necessidade de se fa-
zer justiça e consertar um erro até então
cometido. “Mostrei aos representantes do
governo que era preciso assegurar a es-
tes poucos servidores a devida evolução
salarial e a criação de perspectivas na

O ex-presidente Ricardo Paulino, Deputado Sargento Rodrigues e o
novo presidente Tomaz Lopes Cançado

Colégio Tiradentes e Deputado Sargento Rodrigues

Uma parceria de sucesso
tica, o deputado comprometeu-se a apre-
sentar uma emenda ao orçamento. “Hoje
estamos aqui vendo esta promessa ser
concretizada, o que muito nos gratifica.
A inclusão digital é um passo fundamen-
tal no mundo de hoje e representa uma
antiga aspiração de todos nós”, disse o
coronel.

Os alunos agradeceram ao deputado
firmando o compromisso de que cuida-
rão do novo reduto de estudo como um
legado que hoje lhes é passado e que
amanhã entregarão aos novos alunos que

lá chegarem. “O direito de usar esta nova
tecnologia, sabemos, traz deveres que
pretendemos cumprir, transformando
cada minuto diante da tela em conheci-
mentos que se mostrem úteis à nossa
comunidade”, concluiu o representante
dos alunos.

Em sua fala, Sargento Rodrigues rea-
firmou o compromisso de continuar sen-
do parceiro do Colégio Tiradentes e agra-
deceu às palavras de todos. Ao contem-
plar o Colégio, o deputado teve como
objetivo contribuir para a formação dos
filhos dos Policiais e Bombeiros Milita-
res, apliando as condições de se torna-
rem grandes profissionais. “Esta iniciati-
va é um investimento no futuro destes
jovens; é a minha singela contribuição
para a família militar”, ressaltou o depu-
tado.

Tiradentes Minas Caixa
e Governador Valadares

Rodrigues também lembrou que suas
ações em benefício do Colégio Tiraden-
tes continuam e outras duas emendas
foram apresentadas ao orçamento de
2006. Uma delas, no valor de R$ 40 mil,
visa a construção de uma quadra espor-
tiva na Unidade de Governador Valada-
res. Já a outra destina R$ 30 mil para o
calçamento do pátio do Colégio Tiraden-
tes Unidade Minas Caixa.

Sempre preocupado com a educação,
o deputado Sargento Rodrigues tem es-
tabelecido importantes parcerias com ins-
tituições de ensino. As emendas ao or-
çamento têm sido a maneira encontrada
pelo parlamentar para proporcionar me-
lhorias nas condições de trabalho e
aprendizagem.

Em 2005, uma emenda apresentada
pelo deputato, no valor de R$ 50 mil, pos-
sibilitou a compra de 40 computadores
pelo Colégio Tiradentes, tornando possí-
vel a instalação do laboratório de infor-
mática em quatro unidades de
ensino – Contagem, Gameleira,
Minas Caixa e Prado. A cerimô-
nia de entrega das máquinas
aconteceu no dia 07 de março,
no Colégio Tiradentes de Conta-
gem, quando foi inaugurado o la-
boratório daquela unidade, e con-
tou com a presença do Diretor
de Recursos Humanos, Cel. PM
Dâmocles Freire Júnior, do Co-
mandante do CTPM/ BH, Ten.
Cel. PM Paulo Márcio Diniz, do
Diretor Pedagógico da Unidade
Contagem, Jadir Soares dos
Santos, do Deputado Sargento Rodri-
gues, além de outros.

Na abertura da cerimônia, um pronun-
ciamento do Comandante-Geral da
PMMG, Coronel Hélio dos Santos Júnior,
que não pôde comparecer, foi lido pela
Capitã Patrícia. No texto, o comandante
lembrou que a compra dos 40 computa-
dores só foi possível graças ao esforço
pessoal do deputado Sargento Rodrigues,
a quem agradecia imensamente pela va-
liosa contribuição. O coronel Júnior des-
tacou, sobretudo, o alcance social incal-
culável desta medida e o benefício da
maior envergadura trazido para a comu-
nidade escolar do Colégio Tiradentes.
“Este gesto do nosso combativo e honra-
do deputado Sargento Rodrigues vem
demonstrar o quanto é importante o en-
gajamento de um representante da clas-
se junto à Assembléia Legislativa”, res-
saltou o comandante.

Em seguida, falou o Comandante do
Colégio Tiradentes, Coronel PM Paulo
Márcio Diniz, que também agradeceu ao
deputado, lembrando que em 2004 foi
procurado por Rodrigues para saber como
poderia ajudar, como parlamentar, ao
Colégio Tiradentes. Tendo sido informa-
do pelo Coronel Paulo Márcio de que a
maior demanda, naquele momento, era
a instalação dos laboratórios de informá-

Rodrigues visitou o laboratório de
informática da Unidade Contagem


